MENSAGEM SEMELHANTE A UM GRÃO DE MOSTARDA
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“Outra parábola lhes propôs, dizendo: O reino dos céus é semelhante ao grão de mostarda que o homem, pegando nele, semeou no seu campo;
O qual é, realmente, a menor de todas as sementes; mas, crescendo, é a maior das plantas, e faz-se uma árvore, de sorte que vêm as aves do céu, e se aninham nos seus ramos." Mateus 13:31-32

Queridos Irmãos (ãs):

O que mais causa impacto num grão de mostarda é o seu tamanho. O seu tamanho fala de insignificância, os homens não se identificam muito com coisas pequenas, pois esta definida diante do pré-conceito que o que é pequeno não influencia. Porém antagônico aos nossos conceitos vem Jesus Cristo, que sempre andou na “contra mão dos sábios do seu tempo" preferiu trabalhar com aqueles "desprezíveis" aos olhos da época para projetá-los na história da humanidade. Como diz o adágio atual:
{Os grandes perfumes estão nos pequenos frascos}. 
Através daqueles homens Jesus introduzia uma fé do tamanho de um grão de mostarda, uma fé que uma vez germinada invadiu os palácios do Império Romano e conquistou os grandes pensadores  e seduziu grandes ícones que no  período dos anos teceram  grandes frases  para 
descrever aquele homem chamado Jesus. 
Napoleão Bonaparte já no exílio disse algo assim:

 "Eu tive o poder e o domínio dos homens em minhas mãos, subjuguei homens e os pus aos meus pés. Mesmo tendo os em minhas mãos eu pensava que fazia uma revolução. Descobri que um homem chamado Jesus Cristo sem disparar uma só arma, sem matar um só homem com a força descomunal do Amor. Fez uma revolução maior que a minha". 

A mostarda começa como uma pequena semente termina como uma árvore frondosa, com status de abrigo. O lugar onde as aves cansadas vêm repousar. Isto implica que esta arvore abriga e da segurança. Muitos daqueles que pelos caminhos já cansados, decepcionados, famintos, maltrapilhos não tem a quem mais apelar buscam refugio neste abrigo e ali descobrem sombra  e repouso e alimento. Assim também è e foi com Jesus. O glorioso mundo Romano não notou quando Jesus nasceu. Nem ligou quando ele morreu. Afinal ele era "apenas" o filho do carpinteiro. A sua aparência nos termos históricos era como um grão de mostarda. Os seus seguidores eram doze. Mas aquela semente microscópica chamada Jesus deu muitos frutos de tal forma que hoje ainda continua crescendo. Isto implica que: 

O reino de Deus é vocacionado a crescer e a conquistar todos os outros reinos dos homens. Até a consumação dos séculos.

Quando o Senhor Jesus apareceu, veio de modo completamente diferente do que eles esperavam. Apareceu como uma criança indefesa. Nasceu numa manjedoura, rejeitado e desprezado pelos homens. Não era esse o tipo de libertador que o povo judeu esperava. Então, esse humilde carpinteiro começou a chamar homens para fundar Seu reino nesta terra. Chamou pescadores, publicanos, cobradores de impostos e esse grupo de doze homens começou a seguir o Senhor Jesus, temeroso e perguntando-se: 
"Será que estamos tomando a decisão correta?" "Será que estamos acertando, deixando o nosso trabalho, que é a fonte do nosso sustento, para arriscar o nosso futuro com Alguém que prega o Reino de Deus, mas parece que não vai transformar nada?"


O Senhor Jesus observou a dúvida que martelava o coração dos seus discípulos e então apresentou a parábola da semente de mostarda, querendo dizer que o Reino de Deus pode parecer pequeno no início, mas que crescerá e um dia todas as aves do céu chegarão para fazer seus ninhos nessa árvore. O Senhor Jesus apresenta Seu Reino, muitas vezes, de uma maneira completamente diferente de como os homens esperam que seja. Ele diz, por exemplo, que: 

"O maior dentre vós será vosso servo." Mateus 23:11

Ninguém quer, em nossos dias, ser o menor. Todos querem ser os maiores, mas o Senhor Jesus coloca uma filosofia contrária à filosofia dos homens:

 "Mas não sereis vós assim; antes o maior entre vós seja como o menor; e quem governa como quem serve." Lucas 22:26

Em nossos dias, ninguém quer ser servo, mas quem quer participar do Reino de Deus, tem que estar disposto a servir pra poder ser o primeiro.
O Reino de Deus é comparado sempre a coisas pequenas. A morte é vida no Reino de Deus. Aquele que quer encontrar a realização pessoal tem que renunciar a si mesmo. Vivemos em dias quando todo mundo quer tudo para si. Jesus vem e diz:

 "Então disse Jesus aos seus discípulos: Se alguém quiser vir após mim, renuncie-se a si mesmo, tome sobre si a sua cruz, e siga-me;" Mateus 16:24

Jesus está dizendo que se você quiser participar do Reino de Deus tem que andar na contramão desta vida. Não combina com a filosofia dos homens. Os homens, para vencer, matam. Cristo para vencer, morre. Os homens para se realizarem, pisam, humilham. Cristo para se realizar, renuncia a Si mesmo. O reino dos homens é feito de luzes, pompa, luxo, poder e forças militares. O Reino de Deus é como a semente de mostarda, pequena, desprezada, rejeitada.
Você quer participar do Reino de Deus? Tem que pedir a Deus que mude sua maneira de pensar. Tem que estar disposto a ser enterrado como o grão de mostarda para renascer, para quebrar a crosta da terra e ressurgir para uma nova vida. Você quer participar do Reino de Deus? Não tenha medo quando as pessoas rirem de você, fizerem pouco caso ou o ridicularizarem por causa de sua fé. Não tenha vergonha quando o humilharem, quando você, às vezes, tiver que perder o emprego por causa dos princípios que conhece, quando você tiver que ser honesto em meio a um mundo corrupto. Não tenha medo porque o Reino de Deus sempre andará na contramão da vida.
O grão de mostarda é o símbolo da certeza do Reino de Deus. Quando a semente é enterrada, passa um dia, passam dois, três dias e parece que nada acontece, parece que tudo acabou. Se porventura você abrir a terra vai encontrar a semente apodrecida, vai pensar: "acabou mesmo." Mas o que você não sabe é que para que brote nova vida é preciso que essa semente seja enterrada e que apodreça e então, de onde parece que não há mais esperança, brota uma nova planta com nova vida, para produzir muitos frutos. O Senhor Jesus morreu na cruz do Calvário. E quando Ele morreu, satanás deu a maior gargalhada do mundo. Pensou que tinha vencido: "Morreu, eu O matei!" Mas no terceiro dia, Jesus ressuscitou e estabeleceu para sempre o Seu Reino. Amados, os homens podem destroçar os seus sonhos por um dia, dois dias talvez, mas ao terceiro dia seus sonhos ressuscitarão. Os homens podem humilhá-lo por causa da sua fé, mas chegará o dia que você será glorificado no conceito do Reino de Deus. Os homens podem ferir o seu corpo por um dia, dois dias, mas ao terceiro, você ficará curado. Esta é a promessa da semente da mostarda. E tem algo mais, quando você pensa que a mostarda desapareceu, acabou e que a semente apodreceu, ela lhe dá uma grande surpresa. A planta florece novamente.

Amém!
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